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"",'.- pgóverno do sr. Sinimbu cedo' começii -a 
'.Vreçaber ó castigo.da_MeU3 próprios ámigci'3, 
~'""'   iVortèniente cómVntido  pelii imprensa coii- 

'■-.;: áeryadora que dinriámeiite lhe nponta.oa.err 
f.V;>iÕ3,>';f.'oensurado pela ■ imprensa oeutra qiiesó 

■;.'--encontra' actos digooa de reprovaçao;,o gabi- 
■■ "■■neté 5 (la Janeiro vaeaoS poucoaaliéniindo na 

. '/syinpatUioa^doa seiia' mais .fervorosos adep- 
'.. :^tps."' ■■" ■ ■"■,:"."." ■-. ■ "■'.' 
!:;,:'O^orgâo do pariidõ liberal (lò S. Paulo.que 
.'/■pela' sua dedicação sem liniiEes ;era rania co- 

■ :"'^iiliècido pelo, órgão de palácio .acaba de aban- 
,. -/'dohar o governo desferÍiido'-lha profundos gòl- 
-;-:Apea.'   ■ '        ■.■'.■■■ '■■■■■■■ 
..:';;f.;. (Embalde para compQr a, exteríorídadeso 

':■'■ ex-orgnò da presidência aífirmà qué Continua 
.ft prestar apoio.sincero elaalá situação.. :,.i; 

■•   -'--Suas palavras, aeus. actos desmentem" as 
■ -"■protestações qua faz.-  ,. 

V; 'I'-r'A.  causa d.u. súbita metamorphose por que 
■.'.:l-'pB3soü'a imprensa liberal—foi o decreto de 30 

ii'-i'dBvJaneir.o,'àii-corrente  anab queapprovõu 
■ .;4com: alterações-Õ3 estatutos da companhia 
^^Cantamra^e-Esgotos^- r-r^—.■   '    ..   ■ ■' 
<  ■".Esse decreto,  ha opinião do ex-orgüodp 

, govírno—«é.- am erro imperdoável; encerro 
■,_em si a própria.condemuaçao.". ^~' 

., «O'governo-imperial àitaroii o contracto 
. .í, inanteodo a liberdade.de.lima industria licita, 
-.'íiinaS'..por. uma inconcêiivflí. ,coiUj:adicfão,(nilí! 
■--^"pbdèndo acreditar, qiie por uma fria. e amarga. 
-.' Wrõniã) sãèríjícoú osinteresséa do niuDÍoÍRÍo. 

■O e' eepultou'-nas ruinaa de siia obra iminenta, 
■aquellà raesina liberdadel-juá nõó/íOwtB èon- 

.-./ venientorhénle selar.s: 
■'"''Ó.iíiodo porque o. jornal dos ex-amigos do 

-." 'gabinete arremette.coutrá o;goverho';õfferece 
.'..'aàsiimpto para.detido exame.   :" *. 

',' . 0-felquese cfla atráyezda3;ironias^do arti- 
■■-■"/c.ulisíà, as .■ ínsinuãçOfià ^IrãnsparentéFqua sá 

'■'''•■ enxergam no grito;de-alarnia da imprensa li- 
^' toraldesla cidade,, bém--denotam que o gabi- 

:'."nete.5-deJaneiro nao.pôde.nem deve  mais 
■ 'contar aqui com a dedicação do-.taes amigos 

-'"■:livres.~    '".■■''■'-:■    ■ ;■"."'„    ' ' ■"' . 
-.',: .-Si DOO'quizêr ficar ■mdefeso'nionta quanto 

. ràiitéa uma sucursal do ceíèère./Jiõj-io Offi- 
■': .■ ciãí./". -■ ■    ■■ ■ ■ '     ■   ■"  ■■ ,.'.""    V 
- ''■■ :istQ é*b que ae dava natural e.logiçamente 
,í.r- 'deduzir doa seguintes juizqs enunciados contra 
^:.-r-'o governo; ■' 
■■.'■' .'..uOs prodígios do monopólio dos felizes con- 
:'""'íractadores, erguido ásóuibra dó decreto im- 
.J -vperiaV,' vEto aer engrosaadoa—o planoideado 
■■■ ipaloa" íntérésaès ' particulares - eslà hoje apa- 

■--^-'drinhado pelo poder publico—p govorno aba- 
■" 'FOU~B> .liberdade,da yeudá desagua, e firmou 

.' 'íuma insigne proliibiçao.que. cerrou para sem- 
■'i^preá porta áa esperanças populnirea. , 

'-■ ''^~\\ companhia  acoitou. risonha- as altora- 
■ çÒBs doYr. ministro da'ãgrÍcüUura,'seffWí-a-de 

"   que a Uberdade mantida pelo governo era em 
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-:,-:;   (SÇKNAS   pA  DESGRAÇA)    , 
;.y^--'    ■-■■ ■■.  ROJIAKCB-M(í.'' 

■   IJ. HANUEL FERNANDEZ;Y GONZALEZ . 

'-'-""-.t"-- PARTE QUARTA 

- íiisÉORBEH E-OBTBOS íÉSÍPPAEECEÍÜ 

í,'^-^^'.: LIVRO PBlMÉiaO: \  ■'■ 
::"MOITE':HJI" E.BUiSS^PASCHO'AS  .■ 

-:'::■      '^.- -  ■;' '        -'■-.■:■-' 

—-BeQ>omoP«pialllio soube tornar-se 
. .   -^. "ijro^alLÍeõ a laálB ile uma p es so» 

;.,...;.■.■,■.■.-■-.>■:>■■,■        ---1 (Coniinuofao■)  ■     r ',.■-■  ■,    . 
•-■■ --. :-':.-_oNB0Uòde01i«.p.riociploiiP«piniIbo;quBamn 

■■■''■    bom »ps«. muilo leio  e.da rutmcara, ni" dsbo" 
■:^::^-'-:   ■íceSéirMciffegoi-ma áo di>er év. e«. que aecw. . 

:■ -;■     ,.í-mòimuiio. é que eipet. por ... ««.. t""!* ** <*" ?í""' ■■■'/-:-'";;no'«ÍròÍo doJunwr.ooift. ai artor6».,iSo-..i?m» M^ 

;■■/'■■' ;:- -.Ç"'E-poMo'a Dii)»eDi-|lillí;-ní8;i mioha.caHT ob' 
-.". temperou'GaipK.        "      .,' . ' , ", 

'■.ií---;-^Vüfiiiàí E.porquBi '^ ■■■■:~■,■^■^,■■:"■, 
■ ■'j.-ii-_;:PotquBíB o apaonaro enlorc»m-no. ■...,,-- 

:-'>J''., ~ Si°m/í onhot: ;'.híilorÍni..'. pobreiíi.-i.desaraçii.., 

■- - «"ii'trtiiili om homem quaíai d quB *. oic. ÍBI eiU 
":.niinbi4,0)lnb«Tl"* -   ■ 

tudo iyUataa monopólio desejado' peloa asso- 
.ciados.».;;:'-:'       ■  --.■-'.■/--■ ■■''■ ■ ■- ■.--: 

Si esse Imodb, desabrido,porque obrgao li- 
beral atácuíò gõvernb ulguma'cousa traduz, é 
deve trádúlÍir,'é que o. 'gãbiuótó tõroou-se in- 
compatiyolíçpin O partido liberal d.ã província. 

O mèiótérmo ô impossiVeí—ningnam do- 
ce ii te men to'o compra h end erâ. ' 

■ Nüo:é'liç=to suspeitar o governo, com.aquel- 
là maliçiátp .clareza, e vir.uo depois, embora 
em outros^assiimptüs,' prestar-lhe.ãdhesSòe 
confiança';.,^--".,. .',-"'.::..■ 

A falta:. de-im moralidade que insinua o or-: 
g&0'tiberãl!^'damna. com*pleturaente a causa 
do mioisie'ijp.    ■' 

Ü factõ;',é ern sí ttto sorprohendente, desde 
quBse.fittendèrpara a.ftdrmonia e dedicação 
antei'ioresiil'que'o publico tem o direito de in- 
dagar.  - A,í- 

Houvd''\sinceridiide no pronunciamento do 
èx-orgUo do, governo, ou foi aquillo üm acinte 
para consecução daáigúm forte dtsejol ' 

O.Fonip.iúleulO doex-orgao de palácio, foio 
resultado .d^ .uína deliberação da commissao 
directoradÕ",partido liberal, ou ô simplesmen- 
te a explosão dodespeito de alguém que naó 
sãbe'contéi'!.bs ímpetos de sua cólera-e de seu 
órgulho_pffend_ido_?_ 

A ópposiçap aberta contra o gabísete 5 de 
Janeiro'estèlider-se.-ha tdinbem ao seu delega 
do ou às-ihvèctivas e apodos da coherencia dos 
principias I'e. doutrinas do orgao líberalviaa- 
rao apenaa',:b''crea(íor poupando não obstante 
a crealurky-}" ' ■ ^ ■ ■ 

' Sendo,assim, que papel represeQt,a em toda 
essa meirfe'pysr; Baptista Pereira V   " v    ,. 

A quem'seguirá, a quem trahirá í,i '■' 
- Si.a altii^dü-da imprensa democrata da ca^ 

pitai uao-ã.tf.fructo da. liviatidade e do abuso 
de còn/tanfa de alguma divindade enfadada, 
então repetimos,é um facto que altamente de- 
poa, n5o,,s.ó.contra o gabinete comO'também 
contra o seú-,3elêgado... 
, 'Séj'a-,coiiiõ;fú,!:--p,or-^m,.p.caric2to,.P.dmi^Í3'"a^ 
dor da província nao pude jã fugir ao lidicüló 
que o exporá ãaprecíaçao publicai   ' 

. Sincera òu fingida a manifestação do orgao 
liberal nao.altera a posição do presidente; 

Nó primeiro caso,, que dizer de um adinínis- 
trador que se conduz por fórina tal que se vã 
inesperadamente abandonado ?' ■ 

No segundo cus)), como classificar a perícia 
de um delegado do govorno que se deixa bigo- 
(íear poraquolle meamo aquém uma submissão 
servil devia'ser garantia contra pa divinos as- 
somos'? 

Duradoura ou ephemera a opposiçao que o 
'orgao de'palacio rompeuj contra o gabiueCe — 
pOe á descoberto a incapacidade do sr. Baptis-. 
ta Pereira, que tudo tem pro diga Itsado a seus 
exigentes. atnfifOJehoje deliea rtjcebe apaga 
merecida de saus nenhuns escrúpulos. 

A posição.do orgao liberal poda ser íim 
acontecimento,'cujas .consequências se reflic- 
tam immediata.e, proniptuiuonte sobre os as- 
sumptos eleitoraes de quesepreoccupa actual- 
mente o governo; ■ 

que Ibe obteoba a Indulto, pata depoii ae loraar bo- 
mom de bem.    '■    . - 

— l:e\, repeliu Gsspic; arroio do Juncar, D&O é ler- 
dadel oo tlliu em que at aiiorei ião maii eipoiíai. 
]A piupriedada & mioba, p dia eiii formoso, darei um 
piiieiu. .■"■"."■.- 
.''— Uai Tá T. eic. a civallo ou do trem, porque de* 
pólt de tar cha'Ido.lauto,  oa camput eaiau slatfidus. 
muo-sa •■ eic. com ünui t 

. —Bipaie, diise Gaajjar; vocemecS  ai1& multo de>- 
sbrigado pita uma, «3iii;kci lia tuda; lucemecfi tiatece 
mu bum topoi; luma la, . ■ -   ■ ' -i.'-      , 

E dou ttói unçaí » Paplotlto.-..^  7'.-/■  '•■:.■':'. 
— Uepuis v&:iBf. comigo; desejo llnl-o da m& vld» 

em que acdal    ' - 
 jjem diila eu..qua V. eic. era um (aolol... ai> 

clamou Pepioillia eoiugeodo uma lagr.mi que lhe asic 
m&ia aoi olboa. .Uai ilque-ia f. eic. cam Ueua, que 
laoho qua almi^C'r a aodat battaste para levara iei> 
põtu au Neolio dá Oliaa. 

— Vi cam üeui, e DíD íB e>que;a da lolltidapoli. 
-. '—Aioda baja' not lotDireinoi a ver, saobar; aié 
logo.''"'- ■ -■■'■'"~~ ■'-.'(-' '-J...-.'" 

'   E'PeplDi]!io lol-ié ciirteodo O ditando ao Ualto: , 
•  Vamos, pobre lèlbo, tòcipaia apsliadaa tirar ó 
Teotre de miserÍB...Etiamai rtcoi, compaabeliOi e IB 
Dão má eogaflü, Uiemoi fotluaa. -      ■ 

£m tret mlQUIoa- cbsgou i tèberni, e diiia di poria 
da coiioba pata-, uma lapailgota que andava de cí 
paralâí-'   '' "'■■ -''.■"- 

'—.Ülsa ç&, baa prenda, quo. lo mo > dacomoracíla 
ca^V.':■■"=■ - ■■■■  7"   ." 

'—''Tudo qu IO lo «ocemecâ pudet pigar, tõai adiãuti- 
dõ", réipoiideü a rapariga, a-,quem o lalo de Paplnilbo 
níoiniplrava gtanda cdaüsoia. - - . -. . Z 
' ~ Dia^-aa, poc citoi.siiioi haverí .Itoco dé uma 
oncaT diiia o Peplnllbo puiaoda. por uma'ooEa'cum 
lada a altitu de um imperador TíCIóIIOIò, fiitmdo-a 
aàllar nocb*oeãpatando-a Qamio; ; :■' ' 

_ Falia Did.éellal diisu á rapariga. 

. Terá eaten magnanimidade de,respeitar.os. 
divinos.furi)res:d8-seas-itBeivBÍa"amigòa,.còrttí' 
nuándo ã sus tentar-lhésas candidaturas com O- 
influéncia official, ou irritadopunirá essesntír 
vos Prometheus que teútaram. roubar o fõgó 
sagradodo-Olympb ? ', 

Coinoquer que seja, alguma', cousa de ex- 
traordinário ae passa nas régíOes da harmonia, 
claréadns;pela decantada aurora que.raiou a 5 
de Janeiro;- ,'■' ^    . .-   _   -■ _'' 

ií se denuncia.a existência de càusas.g.üe. 
agradam aos deuses a.que muito .desagradam 
solemnemente as divindades inferiores,   . 

Pelos-prodromos dir-se-ha qíie vamoater. 
umãguérr» de Titans.    .   ., _ ■     ; .'.   , 

Jupiter terá força para fulminál-os í ■, 
Os-, hprisontes breve-se illtimioártto oquaU 

quer mortal poderá claramente divisBr'oa fac- 
tos que as-brumas olympicás eucóbrem ainda.- 

REVlSfJlDOSJORMAES 
;-   OapitálV d cló JuUxò .    .- 

■ Diário — Em editorial occiipa-se .com os. 
acontecimentos de Sofocaba. '.  

"Prouíncia-^Nasecçáo.agrícola enceta aob o 
titulo—O congresso agrícola e os lavradores 
paiilistas-'Uma aéríedeartigõa em que'se' 
propOe a discutir esse importante assumpto 
com aeus variados detalhes. 

Tribuna—O decrctode 30 deJaiièiro, arti- 
go de opposiçao ao governo pela approvaçao 
dos estatutos da companhia Cantareiras Es- 
gotos, só agora conhecida, ..'.;.' , 

O Qctd do sr. Siuimbil provocou as iras.da 
redacção do orgSo do partido liberal, que es- 
queceu era um momento todos'^os afagos TQ- 

cebidos por intermédio dp impagável sri. Bapr; 
tiatá ^eréí gtf. ,.^ngráta.ii i ^ íT^-í'^ i^ ^..-^.^jii 

Òsr.'mítiístrõ da agricultura, ciija energia 
se toriiõu' bem conhecida chamará natural- 
mente a contas o seu delegado e perguútar- 
Ihõ-iia porque razão se- tem entregue.áa deli 
ciaa somi-capuanaa doa banquetes, pasaeatas, 
etc. ètc. descurando, dos importantea interes- 
ses do governo, que lhe foram confiados. 

E o sr. Baptista Pereira ha de confessar que 
o mais que tem podido conseguir de seus alte- 
rosos amigos é poupar o joveu Leôncio, e pelo 
sinico motivo de ser elle a maior das glorias do 
provecto ministro. 

Nao fãra ess.e titulo respeitado pelos corre- 
ligionários exigentes ê incontentaveis da pre- 
sidência, nem ao ar. Leôncio teria esta podido 
cobrir com o seu manto protector. 

A ser assim, aculpado''sr. Baptista Pereira 
se atenua, porque ninguém ã obrigado a mais 
do  que pude  e pela falta de tinò que lhe ne- 
gou a natureza nao pdde responder o regeue 
rador modelo. 

Culpado é sim- o sr. Leôncio que andou a 

Veia dái cavallarl;ai um homem bsiia, derreado do 
lado GiquBido, CDiaaodO' mullo, cam o.fata drpaoóo, 
pardo, de >flU3 elneoeatg aooaa, e com aeipieiiiode 
velhaca dBBCooQadu que lAm lodot oa aitalgjidelroí, 

— Qjo lemoa para taolus berros, Tbomizia T díiiB 
o bomem aaitando oa cotlnha. 

— Vauha Ter ae é bgi uma oo^a quB ease bomem 
Irsi.-' ....  ■':' 'r^^:,\   , ■■'/■.:.■.    '■■. ■   .-- 

— DoliB ver, amigo. ■■-. ■-■-<- . ■ ' . :' ■..■■■■■■-:..;■■■ 
—Tume, compadts': lomára 'ocl iei Ua bom eomo 

eiaa loira t 
— E ê verdade que aim, dliia o eatalajadelro, flttea- 

Isbdo ua oD;a com avareia.'Diata olhar para ella: quet 
que Ih'a itoque t '    - ■ 

— Pudera n&oI-F.u a maia o meu cio olo bifem oa 
da gastar uma onça de comida I 

— Bem, bam. E que ã o qua quar comer T   . 
— Salbimus □ que bs. ,.     ' 
— ildmem, a Biiaa borai,, o am dia de feita, ha de 

tudo pa aldeia i'CUida qua'istu aqui ã aliiúm lógatejo 
IndacealaT deixe'd lia u, homem l-Aiada qua vaca- 
mecS aeja da Madiid, qua li liio i lagua 1 e conhece, 
UquB labendo que com dinheiro IB eocaoira em Alco- 
beodia dn tudo quanto Uéua criou, fteico e muiio 
melhoi do quo em Madrid. Por CDDi'BguiDle|que éque 
quer?   ■ -■"" . ■ '       - '.. 
. --'Dual librai de lombo, duaa de liDgul;a, duiida 
ptaiuotol Itei DD,quatro pareade batitai, a duaa duila) 
da ÓToa. „ ■ ■  ■ 

— Silal eiclamouu o eilalajadelto.! Helhof pata. 
mim. E qoaotoa lào Tocemece'jf 

. — OI qub eitam'oi pieiBuiei. 
' '—Quaes presemei, ie TOcamecS eill'id T' ::-.— -'' 

—,E eito anlmaltlobo dts é Diçguem?- 
■   —Ah,  aim I" ' ■ -.■     -     ■ .    , 
. , — E cuida que eile anlmatilubo oio é capai de co- 
met ella td rDu^o mali do ijueau padiT Edlga, leme 
deu na' *aoiBda convidai o meu cio, o meu amlgo,-qoa 
tem você com liiot   . .•,.-.,--■. 

'—Hamem,'qae ma importa a. mim'<]□>.vdcemecl 
luitaate o iBU do a papaa d'aojoi t Iam atacai Andai 
Thaaiaili.taebuicar, Jlaibesoqua: duaa libra*da; 
laabo, dqu dl Ilp|til(a,'dati d* ptMuato, Í<t*lloJt* 

i tn pin g i Lg?.!? .po?.. I_e_lí re.^e Iq u e_apfés eu tbu, o jr.._.. „ ^ 
Jójítiacomo um^món|imeiHal portento. ■ ' .".. ,í'.'^ 

. lAÍipIiuse em que entrou., a,rriÈwíiáéurõa^íB^^ 
curiosidade dps.tem'pos.'que'cor'rem'.'enaóme- - '\'{l 
nd3,í,"éx.centriça;fpi .pòr-cérto a-^leftibrança.da '.-//'A^í 
su'a-,redaccao.'.es'colher.pára campo'de Euaa nó-,v,,;,i^^ 

■yá3.1,iitás;os.es9oíiJs edgwas dà-capitali, ■: '-,-.'■;■ '''^5 
'^:|3cda'"quãlsubtí'deíii... ,   -J. Ir-   ..';■';-.■■ ,■■.■;■'v;'--'-: 

VARIEDADE 
:' _ (i;'4ue>hadá-nbvof....''. 

0'K'ÚarlJm Friiieiaco reaolveu cão  aceitara, pca*. 
aldenelá^ do.jaiil arde-inaugura ;Ba ia-Grani» HBUU.í • 

Re^liou-ie a cevemonh portanto lem o.voiat C(ÍQ-<. 
eutioio fímalico cbuselhairo.■"'' 

S..tte. tloha da presidir úma aesiSo méona. appall- 
tosE'iSma leüão do directoria liberal. ^ ,- 
'.- EL'iSgua da, grandes louteresa aboagaglo^-dò .bim>. 
que i^bem dopaitido liberal e do paiz, lacrlOcbii' o- 
ma8ai&tó'i»ntar,'.-^."- ;"_ 

gadaa declarou n'urn a»io que de modo algum ' 
]e uma cadeira.oa câmara dos deputadoi.  . 
or cummeiciallila eiti com miiila Tentada da 

feMtr^tt'nmir 1I B-OUlra Sàban B-jua-não-a-da—Acad»-.- 
mia/.dk'íámarlaa dai xaixuflia, ou o collcgío da mM. 
ntti'ai'l':'. . " ■ •',-.--.'    ;. 

..■"■■|j:;v.-.;.;. ^^•,y■;::.■";.■,-■:■:■■■"   ^,:". 

Ó^bájio Kik'tilii declara que ó'ir. Uarllm Francltcò 
prelerid'e dar um grande Jantar quando fâi, eleito depu- 
tado, é-ieoador. 

No ciio de aer o conselhdro alallo deputado • aiGÕ- 
Ihtd o penado r datidols janiares. 

', ^jõtlrriaBléióubB-iequa o n. Joio Bu>.no tiobá Ido 
i curte; iíD D vidar 6 priacipe'Naiurria pata liri'Si Paur 
lo aasóüiat de cambioaçAu com o ilivui Jouphui áa ba- 
lsa da':iiip!(itlamo pollltco. --: 

:^^ 

■ ■■',''•[ 

■m 
^■yy:';^BWff^)idil^«"mffB^iado'B<>'-lltU«tt7^i■ldJbií?^^ 
a aua'capinha de'spcrelarlo da relagio'.' ..:--' 

Dii o dr, íeiíiz qué D, Gigadat pretenda enrolar-aá 
oadila capa e m'uoido dn guitarra Ir canlsr- uma . aa- 
guldilha debaixo daa jaoellai da /Idr prealdenciali, 

Outra .veitio ;    , 
l)..Gigadai vaea pioiiinaloutida tourear e ciprar 

O boi-siziariOlii da municipal, que ae apreaeolarí orna- 
do da grandes callarluhui. .~ 

A* bindarilhai aarãu antailadaá com-velboi áutoi 
doa cattoiioa de Uarici. 

Uaia teríSci labre o deaUno qua leTou o ar. hkia 
Bueoo, 

Versão do capiUo PImêota : 
Pol 1 cdrié tepraaeQiir cilaviadorea da Nossa Se-- 

Dhora da Coocei(io-do3 Guirulhoi e pedir ao tr.' 51- 
olipbil o addiamerito do coDgreiao agrícola. 

Versio do KurQaodaa Coelho : , .' 
O ai, João üuan» luglo de 5. Caulo aiauitado com t' 

chegadii-ilD celebra baiidarilheiío FraoclíGO I'onua. .' 
' 'VtiiBio.da Uaiiimiioho : ., 

FOI 1 'carte apieicotar ao tr. Slaimbd  um projecto. 
tubitituiodo Dui sguuguea a laca   pela atrychinina. Eia- 
do noa leatimaaloa du bouiopMía  que  caraclariiam o 
goveriia,  penil   que é provável itr bem acceitu O tau 
ptujeclo. ■ r.-, 

teida balatas, a duaa duilsa da droi (reicoa do tama- 
nho de Ia ran jaa 1 . 

E accresueniou baixando a TOI : - 
— E de caminho diíe.ao aguiiil qua tamõa ci um 

homauí auspailo.   - '. 
A rapariga pagou n'um deícommuoal cabaz, no len- 

ço e era dou duioa quo o eitalajadeiru Iba deu pata •> 
comprai, tam que tal riiie o faplnilbo. 

E Ioi-aa. T'-. 
— Veja ae traia de avivar esae lume, bbm moço; dli- 

ie I'epluiibo, que ae asteolãra n'um banco au pi do 
togão. Eu a ma]3 o meu cio murremus da frio. . 

■-~ Peljtoiibho I Feijiuiinhu I gritou o ealalajadelro 
qua alo queria perder do vista o Pepisilbo, pDla'aa Ibi 
tornava cada lex maia suapeiíu. 
. Fuljtóiinbo era o mu|;u daa cocbelraa, quB logo ap.- 
pareceu..' ' '      ■ '.' 

— Traie do pateo um braçado da leoba, pata aque- 
ce rmni ette amigo e mala o uo, 

E foi-aB o FeijaoiJnbo. 
.— Pois olha, diaia'o estalajadeitá,:a aalmaltlnbo OIB' 

meiecH tanta colas 1 -   ,     - 
— Foil olhp, estl cãio como tocí, «alba como roct, 

detteado como mS, a fíio como vucê, dliie Fapinllho,', 
e se ato lhe déiEÒm de comer a vtcí, Eú por estar um 
itlaletmo, ji leria morrida, cem o que nada ia perdc- 
ili,.parque nuoea ti um maiiadorastlm I ~  . 

— Acho que Iam multa pcâa,. meu amigol Toliaii .0 .' 
eilalajadairo. Parece  que  trst õrei oa bstíigal .Poíi' 
olbe, pata a farpilta qua aptéaanta, falia muiiõ de 
papo I   - 

— Eufailo como Icnbo oa vontade, porque poHO a 
qDeiQ' lallir,  poique eiiou agarrado  a boai amarias, 
eolaadeT  Apotlo que D>O adivinha qusm mê deuaiaa 
onfa. que tem na algibeira lem.iar sua,  e mais eitaa. 
duas T Aposto que rito idiriobs T  Poii que ba de «ocê - 
ãditmhar,  ia tem  ura  de ter maia tapaJo que uma ' 
poria l;MfltlB-ia vacS comaigo, e'lilln baixinho á rapa- 
riga paia dar parte i jusirçi, seu torol  Cuida que ao- 
mei por ahi qualquer coita T Attsia-ie e .Terá o qin , 
Ibe'icüotece." ., ■.,..,;.  ;>..-,■.■'■" : , 

■m 
.-.V-íítfí 

M 

m^ 
m 



-;''íí.™j';;í'jl. 

O^SÜi^U tAiJUSi&Sj 
"■' ■'''':.i-:^^'}^'V:''-'.k^:yC:' 

-■'■;  .-:', 'iU-'i.'i 

ft-f- 

m 

"■^ft^fi,ft)";»ltt;iios,<ÍUÍã!af6wí    "' "^'■■■. 
iO]H;-;luapibu'irCrCisI.ii.e<1;C.Al«<» i^ilU lU líCiCOfitíilD JBD 

. idas .«egúiole-.iTiisaiíW ■■»$-*• •g)ié*B ijueoccuj^jús* 

■CprlfliilDíiíiípwltpju'"!!   J>:.P*6i3(>  M *Pii -flsiti-ao 

«iCeWiCuIlpgí.. 

Jftíí giiríS-jie-de,iua Írigui-M,^.t«gufi,tjs(» iquare*.eus-' 

Místé», íiíjjiíwiiofticw itioiwiíein.ccinBípjíafiiiB ,ik 
ptuna ; ítíitD, jíntM!iie'ilie cob;ei ,* iifíar.iuJ.* ÚK-, 

■■   .-.: : llS!JL*™'il?jSít:!L_ 

... > «HiuKí.ecpjiiíIlitSMi- 
apiedo cota * »<» ,Í8 'IIMIKTUI ptfio t ««nw- 

íai-». ;        ■■]';■ 

•v,6i«to«iíí,   . "■ '       " 
J&ilí ieum ,{lecia<£âa «iur^ipstt. .Vão JüB .Õein jeicil- 

Jf«i<«>Wí fljpieífjiifil, t'.v^OiolB   *  ^vjfüivO,  í^iüi' 

JOí.rM*,yiíÉõeo;e,OÍiififiDO 5iroret,oí   iSÍy>irP'.e<lo(*rli-' 
4;i*ppT-eilB jiubyc*ili>t Si Tí-jtiiiiD e Bue   «íi*tQ  de 

*of, .«.yuof <g.iifi6cuj»<íi'sya<«.^uMi'-o.i'íaw -íowífl .fU 

fcfísoíUB .tídeíí, 
í tié(&'.e,i;íifí!l((ii«,ileífC!tr.j- 9116 ÍpEeodí som 

i(l(iã(íti-/í*M íP gfripüio, ifendo .cRsiliitiii « fljfeyuladii e 
íeíftdor 1 í J ■   ' 

lie IBl yju'atv .ífeslí.uííí/ «ti * íígleleo) tu  J'ifeii Vw- 

S»o ibí losiii íe á iwtianooiJar, e «cfío loeítoo -gu* 
-TÍ^frí-iií-iWSira^-íiMas-çaliEsiííii-s-iiftCB-*--* 

SãP'úeíua3:id£a3«.Bc:e£í<ilaiilDii(m«aDi(lftilIuta3};ilIiti' 
,ces. 

(O at^.íaplirtay-MitSjUnDiJiCieiaBiiBr.de.BcgiiieacBi 
é» eíígéiicÍBíiiio.flireoiotiD iceiui'.el, muroiBnw-íepnii 
dftí.BperJw.guB.Biflse.ioíiíCDpBKUlitluLeoH.Bujiitf *cc«- 

.£te ^iKfóíD siunif lum iuDcciatuiúa jiBudélo ipélo 
firodde .BiimiiBilB rüe 3ir-3BB?Br .cuiiwHo iiilÉoí .OITWUIíS 

rtiecísiíüflilc ide BIKíI utnijnro jiete BpualhBr.ejrandi-i 
.lI<nDiilB«iuulI*><tidiSHinli«ie^.a.gugtnrD:(»iicalD*dii)) í 
■Oi-ítçdwiWiiBBpB.í itiiíilb«ide-«uBi»irBiEüw. ! 

■HeiutiJi'i* ò«. llB;iÜ5l«í;ttcBitííiiíliea maniUdDf.i 
piiÍFiquíridiiiti di>:!f!3lli Jl]ua'.:gu Lt>(:(:ulr:iaêc Aetrf,^', 
,ti<:iadof £"111 ,ioBÍ9.eJ'a idwísB iCidcpscui seiupie ;! 

;ei ;0a niflUtiB,.»! «ulidiio BiltnnãD JiifaftOB Paiwfj «nt-i 
iK''í;6ri(i,ii»iCíES ide.uiD Stmadoí .MielwlBuidi) i IUB .^BI 

117 idu <ciiüt|iaiüe aiiulima; ]uiiTnd1tBÚuieTii3p|DQD,iO 
!p:elii fBe1iía7.iQ,ii;iiDduU>)T:dBiianDfiix.'.2{III;; URIE<JU.B 

KIo Clara—í&:»rD  «IHíIDI íspresHnlaoiií» lOa- 
guttlle iffiumcipia BD CiiDgiesD^dí ilapiadmas jieicDílei 
ina^s.deDãmeLtnxDoBl JinÊ HaQodLlIe jtsiiínt,*\út. ' 
iviio ÍO-JÊ iLobui'tMB-Jfaa. 

■—Í)e!B;y«;«í:eu,üeslle'D.aÍB3B'Di> jpjnBaoJt.cÜladnD | 
J'adiu £II:IU'!CíB1I, aeic^guEiiiipguBiD^iflUiB idarmuliciai'' 
.dBlliJtiiDTJitiitii|ué>uDrniullie II Llnibi ^trasuraão. 

—Giãia  gue aiBÍiaeodB AO^EüM [[reaBta • TB- 
»oU. . I 

—:lÜo'liii aiJoílu^iâii erãtetnanie por JHnditDdB.; 
.c«irfa)cãr<DLe1lMiiBDluãii£uct; BUTibu&-i8 '■o isDloi ! 
unacasKalidBde. ■        ■■       ■ 

ficcu.iiMiaijiiBÚíi em utaí [lijeriaÍBitíiieni.üeílí.ciOÉ- 
■de.   - ■   ■ 

-ÍJ íuMií ME .dBdo ap ríciu ia «mliriaíueiíiptn 
«■IH litlhe sidoíiOBio am cualodia I«1PJ lUiiaripi, 

Sa<lB;de.da:39.CDtii^puiuiD jiuucoilaguBllaacidp, t; 
l&l.wí .B s(-c j'iiBOa-guf ibi'.bau. 

iOt.eecínHO^.BilaiiwiíBdO! ifem am iw>. twi i'áii- 
ivftrípt oíirtcadu -Oe Johint í:M;(rj «BD iBíiaiio « aBcãe 
corfoisjip de .UUíIDB ,be;li íe. 

.0 ECtir, üb^íiliB }ifi\jy.t, Btfandot dp IstS", (ijícã- 
;iíiu B juioi.js fie .modicD ,dB ccEEra, .dt, rolkanJu 
.Csielbaiip, .ijut TbrjG5p11.il íiirao jrBsiaadu.o.cunqiBtoii- 

liorüiaii^pilF^l o luidadD hJi i^uiDpeiibU de i^a'aUaru 

ttif[»í 
Sw) de T, MC. elí * 

SECÇÃO PARTICULAR 
Bom J«sutf dü Caaa Verde 

^!íM:I«£I»,) '■  i* V ' 
Aí («ÍM «<n toe «('BiU, -j'-ie íefe/iio !«r Jugtr DM 

íJM4, 5«fi lieAg'jfW (wct-(t  t*m tidoiecwluioí, 

BWjt,,   ■■■.■ ... .   . ,..       ■M-fi- 

,   SOTiCÍÂR[0 ÜERALV 
■>.—>—— —•:— '~ .i— ;:U.--:-oal 
JXeunlAo poUllea — OJOW Jt co^õiawt, ef- 

Íwí'jo-J'1^ luiit'liWtvia, km cti* á') ir, «Jr, Aatflow 
Vitii, ■ tf;iiÜ9 polity d? piftiío MatíiTtior, ^'i« 
p«i* e»w dia Bt» IWíIICíMI», ^ 

Ziii'ttta timaU^ Mff 4e d'juoUi pfíscti,«ilf» 
•I «jyaH 'o«««ií!-is íí (wjoíipwi íBJI^JíOííM *» p»'il(- 
dc, (MWííUI C* et^idl, < gttait.owMit dci do ínk- 
rt;f líapraiic^, 

'J« itie 0Í9 Min(í)f;e*M(D Oiüiai-ie i«p(«ieo(ií, ou 
mioiííilBftoi, fflfflBcw, atmsíbííiolptÉtii ítídi- 

?uj ■w'*is<d'j prcifd«Dte d* iii«(r.b<í* o ir, c^oie* 
bejfo C-jíi» Fio», a tícifUrio o (e>d.' fígííío VtlU- 
díí,. 

V.tf<nUn pelo preildeole e p«lo dr. flidrlgq Silfi 01 
DOtfroi d* rciiii'), e depois de blilIiioUi dlicurcci dq 
ir MiJieIbeira Unam IIB AKfedu a doa dra, Jai$ Al> 
Hl, a fií e JJeoeíidii, (iif»ta Woíidar 11 tfguíaiet deli- 
b'ttr/iit, DO (oeio do oiilt ienaioio eoibuiíasmo;    . 

J'—O íÇ o pailMo c-JO»eíT»d'ji pleiieniH « pr líraa 
tlEi;lo em Md'Jt oi potÁfit da piutjaelt, uiaod'j dua ta 
cutMi l«gaei qve gifiateo) ■ líira uiDÍfeíUfla do 
»oto í   ■. ■ 

S*—Q'j« M alegeiie itrn* vilamMtio. directora do 
piilldo, eoQipoila de ittt tuimbta». para dícígil-o DO 

pl«i(^ ekitoral, e MU plenoi poderai para orgaoliar 
«1 chapai dei cfQdidaloi i leoilatla a d«puia^i] ge- 

FariDi aleito* para aila coDimlido 01 iri, dri. Ró- 
áiigQ Sll'a, iolQ-íãeoáeí <SH Almeida e AQIODIO Piado. 

J*—Que IS eotujgnaiíe um TOJO de lomorí Imprao- 
fl couieindora peloi (aleraaiiitimoi lenlçai une tem 
preitido ao piii, í piorfocla e ao partido, oe lula eio 
UM le empenhou coiilca « D0*a itluaçto p^liitca. 

ftei forata ai pflDcJpaai deliberafAet da grande,ai- 
laroblía eanierfadora, Vae ler, partaoto, teobldi a 
lula í(Ufl IB prepara, De um lado, ni amigai do go 
Yeino, coiD Indo o apoio nfUclit a auiilUdoi pala fai;a 
dnfJ3j"jnoUi,(;uj'jeDiprPíjoJ'ilKaoi indiipeniafel pua 
«IciD^r a f jctorla ; do oulru ladoi o partido ennieoi 
dor unido, «-leTaDlando-aecaaiouni idbooi'.ni para 
dehoduraiua Mu<i. 

Qualiiuflt '|ua taJi,o reiuHids, a hliloila pollllci da 
prorlDcla da ^ ftulu, bi de anignalar a aobro a pa- 
Irlollca .llllude uanilueloaal atiumldi pelo patlids 
COBiatTador pa preienia quadii. - .,.. .;, 

nâtalüs&á—Uaii U;D ncioda fatslÁtaaed epar- 
legui^ia eouiia-ooa quo praticou o ar. Biptlita Peral- 
í« 

Heíerlmo-nof a damlifio aaaunelida aodigaa ai- 
eriváo d* meia de lendaa de Santoa oiijõr ' llygloo 
iaii liatolho d4 Carralho, q'ln multo boiii aanleoa 
Iam p'Biiadoa prarlociipelo >a'u. lelo, piobldada a 
biblflIacOni. . 

O dtlaila UDlcoqua loraou aiiuejle euoiplsr fuac- 
fl«i)(rl0fae9npillr«le«oa'(dDiBlitn{l9 loi iif «lit 

.Bleili4£a poUeíail—O er. dr, .cbtie ,üen.]icã' 
icconuu.teíiier cüm A uliusn de itofat-se immitoflicíB! 
tin JaijtF de i'tjKOifi   Kéo J.fi .os jrE«iculeT*i fczian 
(111   dfSpliW, CPILD   Be«!íi*CÍrUI.dl^Ps30.dB 3UÍÍ1S0 
.(íi-ifluoíiiiu 6(i:utBT»inia lim^ifeia .flpi ^uitlaw, KB 
ccitínio laaijip eaueU» aucliritiaíe offisipu ap dr, jireti- 

■imíi.iisiintre psOiiúla • rtiBCipãP úsmaíari»! ;í .em 
^iWj-ítfKO e J-.iri}jeiB -üp meiaiB largo, a EBB iltr tíD e 
it! tbpÉO. 

i'.Uio tí-íiíi iti-i(.Mçlv ie iu^t! SE» Iieguftis» flí 
L,r, (Jeutpjtfio e Hrit tDis íc irr jiltca .fMcuçtv 
o iJ-guiri'.e «n. íB íoípdigp is ponuiae, 

Ari. Si, A csnií.ra dsugtiB'i pi lugereE prCJITJI'E 
peie .ofJlíf iíir!6iiiJii,(ifwniiodíi í-.otou&diCiBt, elfai- 
itBd'j P iD(i«powiBl dii p!í*i'JiiÍBÍei'dl ciOsfie. 
—Ajieüsr-ijãs-dfpOKar^a-ííií líeíía; 4i;í:£;»(-ios3t- 
lerãoaa miille âe5f3'Jlí çuiciío odefjuja cu díjpp- 
nl9 tt iu: CP c«Dtfg dtt fvBf, 1 laulia Buá em Ús- 
iíp, 

AetoH dm presidência— Por aC.si de 2J de 
psiMíJa; 

CooiÉdsc-M a Be-jto Asvo le Spwa Pi-ito a MO- 
.otiitjág ijue í^íiudjíuíar de 1,' fuppJeaw díd*)!*- 
gtdp óe Jtsiftbv e a5iowfl-te o danJío Ipiqaiio Ao- 
«nrio 4s Ara-Jjy f rado ;.ua e ítipíUluJj-». 

-Ília 27; 
Ciewi<^j-»çaMíJj'6Íi FexOMdss fls !(»»ãtneaUi, a 

«-niftfC'jaest'liciWu dud'^ode wblelwidodo 
ÜUxyíío Vrf.íi e oíia»>ii.*e (lai* libílítail-o o cidtdle 
João de C'*i'.a< ficÍKeo. 

—ÜU 28; , - 
Kwoíiíiu-w, pítcjaHaifcciadflMtrJM publica, a 

Joí3 ÜíiDio^uti ás Üjd5/, dí) cerjo de Ki&ÍtUi»dí 
da írtjjíiín. a do Guaieby, do temw de Itap^ioioga, a 
wweuu-M pua lubwuil 1 o ).• lop^l^ts liatõo 
J(H4 Sítri», pira 1,' i«ppí*oW, o 2,» AiAjjjo Jotí 
H^/füBt. pa« 2» j 3,' tUalA^ Oiti da &j.U, epira 

KiineiOti't* as e-ieiaríltd i( píjisü ji dii aejaíuigi 
loraJidtdfs ;   ' ■■ ■•-,; .■• -. 

-    àmttt 
&ibit!tgtdQ       . ■'. , -   ■.' 

Jo(í CUudi00 Ferrei(I. .'.'   " 
Syppleolei ,'      " ■-' 

1.* Joafjiin Üiiie da Aliaeídi ,■■■""-■ 
3 'Thomí tíi*t i^dílbo, 

■ BitEiiu ímtií') Oi Mi»í)      1 . 
SfptitraiadocbJelfgído      - 

J-'JonSCiriij Lille. 
.N-íioe^u-ie paíaat meloiat localidade! 01 ddadioi 

abiit'j deciíred^a : 
APUat '.■     ■■.'■i' ■ 

S^p^ileiit^t ái delegada ■: 
l ' VIormiDo Aleiiadie fdbei'o. 
a.» o lami 3.', Mtooer íaaquai da Ilo^ba. 
3.'Joié fCiUrica d« Ulj'eira H^ia. 

Subd';leg(do 
Cl L.' auppleuta  do  deUgiUj Joio Hartiai üíai 

Bij-liUa, 
SuppienUi 

■ .•ÜeraardlDo Díat UjBite. '   .     . 
2.' i/iutUDçt deUlirelia Kiia,"   .„.■   ' '"'."^ '■ 
3,* Fabiici'J Cenrio Ponlei. 

BiBm» (itfUío D* MiiSi) 
Sii{i[ile:itea do lubdnkgido        ' ' >  '- 

l.» Osctuala.'.JoiquimDjaa IJaplIila,'     '. './   "' 
2.* O Bet.ial 3.', Tbonié Diaa üaptiila.      •    ■ — 
3.» üaijd üiai UapDali.    ■ : -   '.':.- 

EstKtfos de EetMutmíft PoHUe»—Cuin 
.BiLe'Aitidu jacabeniPE lume ib^DCbina, gueajUlEar-ae 
lielai íüiptirlBiiiE: IbtaaS'Que diacu'.e, }iaraBa ser um 
üi.cD ÚB.múDi jmpurtiticia- 

OjKtrtutaro^nle lunairilliríaiPE BBíia-.áinjiteasIie» 
aw.ntissui Jeiiwes. -..'»..,. 

AgthflKKiniiii íjJleríB. '""'■■, 

S';g;3*'SftBunBiiiiiade,>dD-dBc, IB- 2(nódB20ídB Oa- 
uuinBidB 38:^, iD (diB a 'de Agoalo p íuiu'o, pBre iin>- 
iCBtíur-aBníiiilDdo iB ümperíD, a   *JeifÍO  do»  BlMíurei' 
ijiie liem ide lÈkgariDs .no'Oi .deputedof, CnB'OCo ptffi, ..^ 
ain •Bleitutes abaiioíOumBfldDfj .como .dJtííi) lotrt. OT.^^ 
lÜiinEg.quBibBíiuiicBni .Uídnc "n. 5355de   12  dB íe- .-^v 
[DBitB.BBltSlG, jiarauB dieídií-trfEnds inÉEde Ag«- ■ 
ilD ;i< ílOlhmaaíria iniaiilifl.jCiitDji»--ecare«i »o. «i'DB!ít(>-, /- 
jiD-BsiigrtjjsiMatrií'.desiB w.ndfe. aliai d'p'Medoi-^C 
íe atíleicáfl.dnimi'ia'gueSem-ds I í»cciua>r ou <Lia  5. íj^ 
.'Üu-.inflim,aando.rití 4iti';;ncbBr-se jJuíf "í" -SB »"EíII-,-.^ 
.doreiTiDr BJls.jirDPiiiní. piJp líüectaieoio dM teiiaflD-i.,^^p 
BBS HB-gu'i.du.B. TicBÚiB, a ViBEotiíBdeC»r»ídlBí,':.^S 
{jior idec   úe ^B^IHB 'dale. Jai detigusdo »D xceaBiQ dia;,^\i^ 

.fãPidui nluilii.',e"*'pBt;!nBii;.dei*iído nem ridfaP  Jdui,^^; 
ífilBilOfBe BBpBCiíiHe,  IH  lUlBD'.eS ÍDcllãtBÇ BS    BUBI     !^t-'J^^, 
líB^ ilBüliu.tiüniBE ãuBn'-D« Juram UB «ÍBilüits '9^BajiB»Tj-^j 
rncbíB d«r, TíSID DBíIO. nãí -faacfir Ififfii. Coaóda, JIMí.^W 
laniD BUS Tí\aD'.ei deila jrnuihie,   jisfB 9   úíB íi da ''ã''' 

*i rif ^rrt■1l^, r-amfurecgsm PB irre- 

BlbUotheea d» Fmeoliimde-CosrulttrtTn 
eslt «s-.eMftE.niBTilo Úoreni» oniBi da Juriho Cudo HiB 
IiesíiÓBi sí w-guiDi»! rubrai: ■■ ■"-     ';.  ■ 

L^iflBfép      , -    :  • .'•;■    "C 
Diifi^p   .      ,       . *   i-     1    ■■ 
^reie     .    ■ .       ...       1  . 
Jo-asw .      -      ."  ■ -    2D 

_ drealo dam EuWdaales CalboUeós— 
Sefsão,:hiijE,.guer;«-íf,ita, i(5iiarai TdBlarde,   BBLB 
Al-çteií, J2 A Jfilirodv), 

Parte palEelal-Dia^ deJulba": 
.«e IrfÉUBElB is ié, dJBlticla íu Bid, MenMl Attlrnio 

de Oi;i«!'í. jpr usp de Biansi jrpTiildíf, ã iDrdtm do 
i!r. chfJe de pijic;!. flaLçafão &-£iiiii Uj'in'ics e A u- 
íuíio 'Jsieji. JleStQp-, jii:( ébrÍDií dciLirdFÍrog, oei^ii- 
pBD.  íÍBiitBJÍo, Bkcrarods Jcijiiim  AJiet FriBCO, 16- 
insrido ptíB" a isilêjL 

" IV« 4B Stnis Ijpbgeoií, Fr*deriBO Vfi'ksi. e AlJonsa 
Jpié. » tuflep; dp EybdBl'XBdii rstpertiro. IIDIIB cm E- 
íat d6de, ATiívníB'V tC.orJiTrs.'.Sh, íipi~fpiiiJTJstESÇãoi— 

!<igdD íirtt. AptDPÍo KiriB de Assami'^o. á oídam 
do tubflBle^ads tMJ<6K:iO, pOrtD BUI libaríade. 

!VB da CÓB^PU^}, JPBsTbPmer, i «rdas do tubde- 
If-fi Cp letiiBírJ r-i, pcBiD am Jiberdede. 

js .MB-.ríi, .eHm de flaram PS caut rpipi para riegHBm 
■ciõtio elerlpisa carae»-    e  cinco   denprcs  fituBciaeí ■-,;-:■;■; 

1 -..■..   .::-ÍB:?;^ 
2 TenaniB cütuoclLuzP. Bjmem ds Uaaeie»;    53   ,-.;. 
■33OB;(UM Jpié SeniEibo    '.;_vSjJ     .' 
4 Juãb FJ-BB MOCíBL    .    . .....' .-:-'.íií'-..r 

J.nimfliiiDlD     ■ '^~ -  -■■?:'■■:■.. 
■a CEHlBOlÍHEhieE Ff3dia das SíBIOT.    .    .    ■.■    SQ^:,': 

£pflra quB.ch'foe a n;íiciB d? loflo',  mECdrâ  yai-" ,. 
»Br D preit-nw fiaral, jiirc  EBT i.fflndo au  íugaf do. 
ooiunie. Bnii2 deJcIbufle 16^3." Efl Joio FraDCitcn" - 
dS J'Mlll CefaD BiCTiVão P «iCrB'i- ;■ 

PauUiio Jíisc Soarti ic Soa^a^: 
EdIltI piln .quD £E líi pubJicj a go; acimi te decU-; :. 

■■■.- .--- ---■ -. -^^-^?;^;;:.^^ 

CaEsara JUuaieipal -   7- ■.Ví;'- 

OpriiCjrfidordD cornara lEDOidpi] da capital deS, .'VI 
PSUID, ibpiiü íPijgnBilUj ds coaí ^riEiltds csca la'fcE- .- . 
tUTBs.dB 1^ úe Blai't -ío ci,iiBD:e anpii, fii pablco qoa 'í^f! 
o iiEEíniTOVj de iinposlBS leUiiroE sp êiMCirii úe 1ST8 4fe- 
a ]sT3, deretM ftio de l.o-Je Jtilb 1 a 15 de Agosio ; 7S-' 
■till per.fl íe irul a da viaie aiil líit, coJínna deur- --'-" 
fflioa oarlígD !:•■% 2.' dssdhss posturas, ,.    "   ■■.''r.'- 

Ostro tiui iTJFB ID! EM- C[)Ulriba<ptet, q^eo paga-  ' - 
meoto ders lef iBítn DOS din  ulei-,  da* 30-4icru di ■ .■:■■.' 
mnuhrJ-LH i^-,   1ii.i<mn   Pinr.nrt^nria   4f _ejn 
[■Elici=, (iDda   eot'gtmeofDie . f.i a   leja't-caj  do 

Em (oila a parle  6» mesoios—Le-ia ua 
Gaztl-i àt N'ltKi'it S» l»do   t-iitKüK.: 

«FuraiB-ijoi hoúlCTi facultadoi doii lelegrimmai 
«pedidw para agoi da proimcia de Sanla-CilhirJDí, e 
porellBi •ioioi, náoiBia alguini lorpreia, que, eilan- 
do a pro'incia em aocegfl, o goiarrro eilí illi faiendo 
oioiimealo de forçai mllllirea. Parece qua a .campanha 
aque fe.deitloamaquellaaforçai é a campaabi elai- 
toral. ■ 

SiiHpenRão de cocheiro—Por áclo de hon- 
lem Q *t, dr. chefe de policia, auctorliada pelo art. 303 
do' código de poiiurai municipiea,- auipebdeu, paio 
praio de SOdiai, do cietcício de aui pral]iiioc>im 
carro.de praça ou particular, o  cocheiro Maniel Au- 
!;u<lo de iJliTBira, conhecido por Mioeco Tdco, paio 
•cio de dar-ia ao TíCIO da embriaguei, leodo preio oa 

Doita da l,°dii corrnnte, diquellB estada, iTÜando 
coDiaigo (rnia probibida. ■   .-.      .'.t, . 

Gbrltima—S. es. .rdfiua. honlom admlniiiroo, 
rra S'nia IJaiB'dfl U^iBrleufdia aSicameniu do Chrli- 
ma a grande Dumaró de lleii que alll concorreram pa- 
ra recxbel-o, a a muiloa eafermni eilitealei aieuelle 
boipital dg carjdado.' '-.   ','■''-■■- ,'.--:...., 

Inrraeçfto líe posturas — Foi amltTdo em 
lOJOuO. Curau lofraelor du ar(. 15 do código da poitu- 
rai muaiclpaei, o proprlelaiio du.Hplel JB Fiaa;a, 

■i««Áã fnnebreit-SÕDda hoja o 2" anolterario 
do p<iiiamenro do eimo. Ilitào da Silia Cimeiro ba- 
nemerlloda Socledide Poriugueti de UBnslIceocia ae- 
ri celebrada una míiii ii 6 e mela horai da manhl 
aacapelll do IlaipUat da meiini aocledade.   . 

A Itmiadada da Hlieiicordit lambem manda aúlFra- 
giraalmi daqutlle bBbemerito eidadlo, com uma 
oliM a llbarãma 01 niptcUfa Igreja pelai 6 boui 

.i;&-S'>?-íHr--. 

flatmAoaro pultUeo—Forca xbilãdti duruiLe 
9 aa üsia, ts ttssháes iSLít: 

íío dia 1, 27 Kwa, 
So dia 2, 2í reiAí, 
So õia 3, 2í reias. 
So dia 4, 25 Kvef. 
ííQ dia 5, ^ retes, 
.%•) dia 6, ^ rcMi. 
So díi ~, 2t reies. ■ ■ 
*io dia 8, 2í reiei, 
KQ dia 9, 23 ttMf. 
So dia 10, aJ rews. 
So dia 11, 2Í reiBi. ' 
So dia 13, 2J tezit. 
Ko dial3,^ía*i. . 
Ko <ui li, 25 rei«, 
■!'> dU 15, Zi r«*s, 
-> dia 16, n teitt. 
jo dia 1", 23 reiat. 
-10 dia 18, 21 rewi. 
í»" dia 19, E6 rei«i, 
So dia 20, 21 rtwj. 
So dia 21, 23 reMi, 
So dia a, in rezei. 
So dia 23, 2õ tezes. 
So dia 21, 24 reieí. 
.\o dia 25, 2* reiej. 
,N'o dia 26, 2^ reiei. 
.Vo dia 27, 21 reiej. 
So dia 23, 23 rçíés. 
So dU 23, 2^ rezes, ■ ... .;.^-. _; ,.:'.■.' • 
Ho dia 30, 22 reiea. ^ ' 

Foram'abaiidatj de 1,* « 30  da Jaobo Sado, 716 
reiei, a «aber; 
De Antonio ilanoel Uoreira de Camargo': 
De João Antônio de Borba Cujo . ... 
De Cuttodio da Cosia Naidmento    ,   ..;.; 
De José Domingues Frade , 
De CorrÊj Ferreira & Comp.  ,   .    .   .'   , 
De Amaro Grande. , 
De Felidaao Bicudo  
Da Araojo Lino & Comp. 

COrrrto—, 
S. Paulo, 23 de Jusbo de 1S:8. 

D/niz Prado de Aiambaja 
'!-■.;■ 

■Víi?v;V-^ 

ÂNNÜNCIOS 

Na lypographia do (.orreio!Wtt-;>:; 
lintiDO precisa-se de alguos com- XI- 
posítores bons. -:;?;(;" 

Peixe fréscrt    IP 
A" roa da Boa Viila n, "O eoconlta-'e loJos oí  diía ■' 

a qualquer bera peiiB fteico  preparaJo. asfim  camo   .■'■ 
outrai peiüccí. ,-.;■..■:.'", 

SI meítEi Ciía recabe-ie peEsioni'tia.' ' .       -(^''['^^'^ 
I'tJECOa  MODERADOS    "      S-:!'--VR;; 

Aluga-se 

.V 

3:8 
112 
53 
31 
32 
67 
30 
II 

7<e 

4r4)iii^_. 
i.tóí;4.v. 

^M^MMáM^^m^Sià^^^ 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Merendo ' de   Saaios ', 

[Do nono eorrapoadtnU]:   '_■ 
7.,■;.■■-'.;.'>'.i-''í.i-:^''   -■A.'.-- ■:'■;■"'  2 daJáíbo:   " 
Nolou-lê faoolem alguma prncuía, para eatá pjt par- 

te dot .compradorea, oITeteceodo comprar na base de 
SjOOO;   DIO noi caosla  porem qua cljegaiiem   a um 
accordo com oa «endedorei, 'que eiigem^maior'preco. 

Eoiraram a í*-131.4I0- kiloi, - 
Exiitencla—97,*W0 «ceai,. ,.      „'.■:-..... 

Uereado do Bio 
Í»dB Julbo; 

Cala—•ondai m,830 itccai. 
Preçoi oominaea. '    /    -, '- . - ,.-■ 
Eiitlencia —5J,000 iBccai. .■ '/.".': .:^^.:-[' 
Cambio labre Loodrai bancário 23 1/id.' '~  '   '', 
Cambio padicular 23 3/4 d. e!37/8,   ,      :- -- ' 
Cambio lobre.Parii bancário lOG ra,. 
Cambioi lobre', Pari» particular 400 rii"'' '  ■--.■., 

uora eieiBTa, cjim-ein dí bci eondueia, pata caM da   ■'. - 
modiiia, nn La-go do Collegio □. 6—A—. 3—1    X". 

Aluga-sc para escriplorib ;"; 
amiialano  leguodo  aad(r,cjm   (rtole para Roada ■.■-'-^ 
Imceratiii, •.■. 

Para trelar, na Rua da Imperitiit, 22 3—1  ■-/'   , 

Leilão de prédios    ■ : 7^;^ 
EO leiloeiro ibiiw aMíg.iado, por auloiisação do pn-"£t' 
prielano.fará ieilio no dia 10 do eoitenie mei, BI i .H' .■ 
horeiBm piolo da laide, dos prédios ahuadoja tuailo"'^.' ■ 
Bjiiode Igoape, pouco alian'e do hospilil dacarl-'- ■ 
dade;orffetdo leilão leií leiloa lou'ade dai ara. --:':" 
compradores, da um ou mali doa referidos predioi '■■'■■■ 
aebaodo-ieellei sitoidoa em um dos maia seuda»flta ■ "' 
lo,iir'3 deiia cidaáa a com eicellenia liiia. Alím disio 
tem diloi prédios grande quintal com muito atToredo, 
pa'reirai B dner'Bi plaotiçõei, o que tudo déjije ji '< 
podaifr Tisto e examinado peíaj iri. ptelendenlei, o '-■-"• ' 
para wtt ínformaçõei diiijio-ie ao referido leiloeiro ■^■''-■■ 
'(cbrega de Almeida. 4-^1'   '<'■'' 

\5--" 

pRF.ClSA-SE, [irs o notie desia proiincia,'de ua'^'''^. "- 
* coíinbeiro bom, í quem se paga'ri30J0OOmeniil-■■■   ,;.' 
mante. 

Trata-te na Rua da Palba, n. 59 A. ^-^M 

EDITAES 
o capllio Paulino Jota Saarei da Souia juiz de pai 

mala ruiado di fregueija do Dtai da Imperial cidade 
de S: Píolo ele.   :   ,       ,.   ,. :. -~.;.,-.; 

Façiiiber 101 què o proiealè aditai lerem, a delia 
tonhecimeolo tiraram, goa tenda S, U. a 'Imperador 
por dncrfio o. 0830, a G831 de ll,e 13 di, Abril do 
corrente anno, diiiolvido.a câmara áoi depuiàdoi, a 
coDTocar outra pata o. dia 15 da Deiembio do cotrsa- 
le Buno, bem como coarocar para p nlêimo dia,' a 
goia aiHfflblÜ |aiil, deiigoiada it foint dd ul. 

"\-.y Traspassa-se ■■, .-V/-"v%{. 
o DPgocio de lecco» e malhQdoí,-aÍto ã rua da tabaliii-, -S-V 
guera □, 7B, eom pauco soiiimenio ; próprio pata om ''■'À~ 
priocipiauta ; o lugar é eicelleote ; o motivo da fenda ■:.:-MÃ 
éiBudononío teraiiide. Pata Ter e tratar na meima, '■'^■^■i 
com leu donii, j—i y^'//-'í 

Vendejse o Degocio da saecoi e raoliiidoi, por precb 
mjilD 'ragoaTeI;]ila i Rua dã CadCi D, 8, o motÍTo' Si 

Atteuçao 
icio da aeccoa e raol 

     ,,,[0 ã Rua da CadCi L. U, U IUUUID ID   . ii- 
•enda oba desagradara ao compiidor. Para Iratar ok"''--W-'^ 
mesma cai». '..■■  ■;".",  . ■'  -f '  ■■■    -"3—:I."-;-'-^';l;"^ 

7'."'"::,-0-Atíenção-:       -■'-.'^^ 
Vende-ia ou aluga-se   uma chácara r)a Ireguíiia dó' 

Braz cem bon casa assobradada em frecte a chácara do 
;.rf:í.r, 
31? fè' 

ir, Joaquim Serpa, para tratar Dl .Rua úQ Cnmmerdo.;>:^^ 
0.5. 3-1 ■^:; 

tepigricoi ""."',". ."í.^.i' 
■ o abaiío asaignado, a bem da (BUI  liiterflsiaf.'par-r"-;^ 

ttclpa ao respeitável publica d'ai'a  prniincia,   que eia'^Í-V^^ 
dati de l.^delaoeirodocotríQle   anuo,   eioneroa-ãa    -,íí.- 
do cargo dí lecrelariodeita aisociàçin, Gcanilo aod*- 



^'■ 

0:'''^^^àsm^úói^im} 

Gjf^wii^ 

,■■■'" PADA,, '"   '  . . 

-. Báptisados e Casamentbs 

;■?.■..::.■   ■ V FITAS: ' 

^-odaa-ás-c GFSS- 

SAPATINHOS,,"- 
■:    líníeites.-e Flórea-' 

'■' dè todas aá qualidades 

Larguras' a qualidades ,  -''"'■■.■}■■. ■ ■,_    .;.:.:..; 

GRINALDAS ,.eVEüS 
■   para''' 

——Gá se mfiiri-9 9- 

, VESTIDOS:.-.-      :,:,   •     -     "'■ ■     ..-:-;>* ^  ^ESSmeL-'^'"' 
;■    leitOB a uJtima moda '..EaunPresn-Mede aprò>n]ilar;^       Tiras bordadas ' 

-■:'■■■'■"■,'';'■■■- —■'■'■■.■■'■■■'■'■■■■ vestidos e cliapúos-   -.'"::■ .   __    ■ ■■■ -   .-. , - 
^[■y-p;.:;     ARTIGOS    ■;.;-;■,'.■    '■    '.,^,'   ■ ," '    ., , :  .■'■i-^-CompletoSortimécto 

■;■■■■-:;.;. ;dephanta3ia/.-;^:-,:a   UltllUa   lUOda -,   ■.,,■■ de artigos para 
■ '''pÃwjjrio íT^'    Vi-■-   ' "   "■   ■ ■ "■■■.'■'.'";'•"■ ilomens'e MeuluoH 

v     J^AWrsUbK CASIMIRAS    POR pREÇOiS^DARATÍSSIMOS • como; 
'. :'■'.;"-,,     , ■    ■■ ■       ■ -"''y'- ■ ■"   "'   ■ ■     ■-.   ■ "■■■• ■■■, Gahiisas; gravatas,.meias, 

,.,.:.v:Cliapéos—loucas:.-:-. „■■■.,    -_-——.'_'.■■-.   /■■■      _ CollarÍQhos,etc. ' 

Prívilegiàtlo por líw^ 6Í88 

■,{fm  

^Metade dm ^Ptfèçois 
■Si^W,--'"' ■   • , Camarotes com Sassentna.    5Í300O"-      '■- 
isf^M ■''■.■"■'.' . Cadeiras'   ;.   ■', .■  . ..    ., ..-"laKOOO ■ ■   ;.  ■■""'■ 

í§^   Ultimo adeug da Companhia Gasali 

^ Hoje Hoj«^.II<ye: 
-^    ' OMarfa-félrá;::; 

Grande reducfãodeprepnvparaiiue lodo O pablleo 
■      .'     bossa -divertir se 

Agencia! na Pròvinòia de^Sãò Páuío, 

,■..■.■:.:,■"".■■.■.;-■/..■,■;";'■     ■■■ VST-Ii.ua.cia .Impera-triàB—s;' ;.'-" 

.    O principio fúodamenlardõ appareiho ô ioiitaf a naturiizi, quindo se a'a docolor solar, empteijandii   o 
japor.d'agua circutaado sm tubos e eigitíiceadú cs tnbolciros cm qiiQ s« scham os ^rãas de caii ou de qucIqDSr 

'. oulfo produclo, poique eile se prcala a scccar lodos os fruclos da eilructura corni-a GQIUD O cafC, oi.gtüos cano 
.milho, oTeijika. as lentilhas, as ervilhas, es amondOíia, etc, as íorlGhas de tcandidca, de milha  o de arroz ; a 

-    -'gDÍnmH, o polvilha e a tapiúca, as fL)lhB9 de chã de mato o de plantas medioiaiiis. ■_'■    ■ 
.;A,superloridadedo Seccador Tarlière aahiB lodos os oiitri'a,.quo empregam, a|acfãa directa do fogOi ê in- 

." 'conleitaTel. 
NSo.ha nêlfi) pBtigo de quuimar, de entumaçar ou de coser os.graoi de oalé. ■' ..:' ■   ."■ 

.   A operação ã eempro leguroe inlTjllivel; púJs ser feita comumapr^cisío verdadeiramente matbcma titia. 
,     ."       O appareih'i que te'scba iQÍuUcioBa|neQ\e descripto e repressolsdu na. i^llavisla Industrial ■-- n; 5.de Kp- 

'Aembro de IS'^'7 É da maiur slmplir.'dade  e por isso mesmo miiilo vantajoso para o secvIga'nastazeQdBS oDde 
.. (BIUB) quasi aompra mechnniwa do prniisaàa;       '.        , ' ■■.'■.      ',■  ■■       :_■'■    ■'-.- 

■-',-,. "■ í" ■■ —Extrnhido da Baietilha do • iornai do Commerolo » do Rio de Janeir i %■ ' •"■,-.''' '■■...' 
■ . ,    ■■ «Na tíí"ndi.da Úem Poala no município ãa Eníre-Ríos, porLoncenla ao sr. coronel Miranda íordân, fi. 

■ ierararie ultiraamuale iulerossanles experiências cam o Sectaior Tartiun.  O apparelho Iam seccnío com igiiji 
;.-' ' |)eit«Içilo tanto cate como feijão o milho : duos mesas Imbalhando. nolle e dia seccam IQ arrobas em Sthora^ , 

■ ■ ]'íS 

Roga-se aos espectadores'que cada pessoa lave o aea- 
billieto na mão para evitar agglomeração na porta. 

A funccao'priQcipiara  as 8  horas e um quarto, .:e 
a porta do Circo abrir-sa-ha as G a meia. 

,, A funcçãoserá composta de onze scenas escolhidas, 
. Aa pessoas que com aote cipação quizerem  munir-se 

'de .bilhetes púdem procurares na'bilhateria em frente 
ao Circo das 2 ás 4 horaa da tarde e das G.até a hora do " 
espectáculo.-   ' ..-■,,  ,     '■ ■■~~''.'-,-  ■, ■ 

Além da lotação do Circo nião se 'V<i>.nderão mais bi- 
lhetes.    '.■,■■ ■, :      ■".:. :■ ; ■'  . 

Atlenção 

■V." ■:: A casa M. Pi da SiWa Bruhns em S. Paulo, leni sempre para ven- 
der e recebe cncoramentlas para ftíüDAS DE CAFE'D4 LIBEKI4 ao mesmo 
preço estabeltícido da corte, spndo 2^5 porrada rauda de cerca de 3 pal- 
mos de altura, accrescendo sómeiite ás despezas de (ransporLe para esta 
cidade. Cada-caixa conliSm ,100 iriudãs pouqo mais ou menos. . . ', .■ 

Na mesma casa Tendera-se lambem SEMENTES DE CAFfí' D\ LI- 
'BERIÃ, bem como lêem ain uma amosira do mesmo cafi^ torrado o moído. 

30-iua 
yMé'^ 

llireiiâ-30 
20-13 

ilCCangir 
;«0: M A:: J^il: a: HE WOT fl^ m 

o abaixo ass'gQtdo declara a qiJem cODf iet que fica 
áo nenhum elTeilo a procurarão passada ao sr. Ua- 
nocl Banio Vianna.para l.ralar du liivuularlo a (jue m 
CsU proccdL'ndi) na villa_do Brotas ifeala piavlccia, E 
para quC o mesmo senhor não se chame i ignorância, 
Is;) o prfsenifl aneUDcio para os deridcia elíeiioi. 

S. Paulo, ao.da Junho da 1873. 
A tngu do Luix Antonio Martins 

.   Benediclo Pessoa de Mello.     3—3 

©   '■■■': 
para fazer barba, collar cabollos, fizer tranças, chig- 
DODs madernuB, etc, 

O mesmo re^ebau dn I'arin os inalrumentoi próprios 
para dasenlbiraçar os cíballot cahidos é renovar os 
postiços Telho;. 

TRAVESSA DA RUA DA QUITAMJA. 10-6 

: - ,;.- . ', Os proprietários dasle'ei Isb ele cimento awbom de racebor um lindo a var'ado sortimento, pára o 
■ ■ "óiisl chamam a átteucão do respeitável publico o da seus tróguezas e amigos.como tejaro: apparelhosde porcel- 

' ''' ■ iioa DBii iantar, dilua paia chi o ctfé, guáraições para lavatório ( inimitável sorllmealu ), escíira- 
■ '■ deiras tasoa para fiares, porta-vloletas, ricas chlcaras para almoço; Icglllmas elllcaras, de Sévrea, 

"■ • "'(DroDiiaa oaia presentes) ; compoloiras, garrafas com e.sani nza, cobro-quoijos, copos, cálices, otc, da c^y3- 
■:í■' ■ tír das'fabiicaade Baccarat, Saint Louise Vai S-ilnt Lamber! ;licarfi!rD», galheteiros, eli- 
',,[>-";'   queiaa.B fundai par» garrafas, rOlhai, Irinchantea,.concha), lalheres, casliçaas,  epmuilos   OUttoa   objectos  da 

"Uí----. ^S.. -jíppsrelhos pára chá ecafS, ele, elo.,.de eloctio-plaled j'serpeniinas/caaticaes, etc., elo.,delironzB, 
Iimiieüêio lamparinas para-Lefoiana;Laldescora válvula,-fnnles para.,Balas de jantar, cdcoa para ligua; 
eitíirinhaa de vima para pralo^resus para lai here?, ta Iberas de ébano, içq,elc.;chS hyjsoo e preto,macbinas 

.■i.-V*ji-=--' 
 ■*2;;5:'Ai . ^iS-:.^^-- 

'.'■''1''^'-| hate para agua deSeltz, collnrea Hoyer, para fdcililar a dcnliclo e oVitac as.coDTulsoiiB.Jas 
, ".:.í"Vri»ocaí '-e ura" infinidade di) ariigos' qne icrla' proliio nomear;   ..'. ■..'..■. ' .-■ .[^   [  ' ' - .       -.■,'.-.: 

M-^,ipREGOs-. RASGÁVEIS '■ .- ::-y^m:y^:m^y-yy.::. 
PREÇOS RASOAVEIS 

Âo Cangírao  Hoüslra í; íí^ 
-■■■r---'^''''.'i.if 

MDEim 
Pieclsa-^o da uma com urgência, sadia do abundante 

leite. Liberta ou cgptiia para casa da Iratamuatu, ga- 
rantindo a sua cooducta.PatK tialar í Rua do Senador 
Feijó a.   5 (Sohrado). r '  .     ,        5-8 

Escriplorio     de   emprés- 
timos sobre penhores 

de ouro, prata, brilhantas, & lohre cauçõ;.';, hypnlhcal, 
ou sobre qualquer gsraolia. 

26 Rua do Imperador 26 

OIlícína de costura 
M.mc Hervieu 

Castureira  de   Parlai 
12, RUADES.J0SE-,1S 

.,.-.■■'=■.       . S.-PAUIA'■..■■^-. ■;-■ 

Hme HEHVIEU, rccentemeoto chegada da Europa, ' 
ema iiuuia do panicipsr ao rospijilatel publico, tantO''- 

lesta capital comodii iiilaríor, qua acaba denbrif uma  ' 
'  FFlCiKA DE COSTUilA, i "fuma. 

Rua de S. Josá, IS / 
li bem conhecida como in3faIl!\lora da casa Corbl '■ 

aiar, e ullímamenifl, cnnlrameslrn nq.caEC j. Taliou Â 
C.°, ousa esperar o conllança das exmas. famili.is. 

A parda—Elegância e Delícsde;a-no trabalho, en- ■ 
coolracâo lambam a 

Dlodlcldade nos preços;.' 
MORIM croluna para lençdBB, de todas as larguras. ■ 

Veodc-se baralo. - 
Rua Direita n. «8. 6-1   .. -. ;,v 

A' ULTIMA HORA 

Deposito Rfonnal 
Travessa do Gommerciò-;n.' 1..; 

Cliegou quoijoa Suitio - ,M-'-,'   " ■ •■ ,'". 
.-. ■■'.--        ,   Dili ptata   u , J-^ 

'     - DltoBeiooi   • '     ' 
luperior qualldide; vende-ie mais ba^tõ (jda em qual- 
Hiier nutra parto. ■.   '   ,       .3—3 

A[i     Luiz MAURÍCIO taudS-io pan.o'CraQde'Sd 
"   Hoio!, ruadflS. Donta.:.   :. --.:...,: .3-8 -S 

C^bra 
Vpnde.ieuma cabra com duas crias, com b m e 

■ Dos jornaeídaçíltle, findoi hoalam!:,..!?-.    '."'"í,';^ j 

— Pot decreto de 28 da Junho de 1878:'   :>'■,; 
Foram nomeados: ■ " ' 
Ministro do supremo tribunal de justiça,  o»  desaai- ■.■ 

bargadorei Manod JosS da Freitas Trãviiios è ACfoB* ' ■ 
loArtbui de Almeida e Albuquerque. 

Presidente da relação da cúrle, o desembargador da ■' 
meima rtlsçâo, conselheiro JOíé Tavares -Basto». 

— Foi concedido ao bacharel Anlonio Pedra Per- / 
reira I.ima a demissão que pediu, d*, lugar de juii mu- " 
□icipal e do orphãDt do letmo de Sorocaba, na pro- - 
vinciadaS. Paulo. .  ,    ' 

,-;-.s"'-■■■■.   TELEGu&nuA. syy-y.^ 
Bahia, 1 do Julho'a« 3horase3 mlouloa.da tardo. '. 

'. Fui hontem preso Franciaco Pessoa de Barros, the-'.; 
loureiro da meia da rèndat, por ler <e Teriilcado um .: 
desfilqua 01 impor lancil de lB:0OOge>n dinheiro a'u- 

••f.f 

J4í 



§?•": .cp^Ml^uü$Tii|o; 

■■::-c." ■.-iW 
■  }•:;■ ■■ ■ í"!í r 

■ ■- ;?-íT' 

■>-■-.<■■ V:^^ 
-r 

Na IraVessá íla Coinisiercio W^i 
Recebe  directamenlè   da  Éiiropa VINHOS LE- 

GÍTIMOS   e  tendo-sé  celebrado,  lambem  direçla- 
nienlc/contractos com diversos  lavradores, a refe 
rida casa pode íbrnecer" \--''.^y:'■■:::?■'■ ■'■:-'''-'y:-------^-\'-:-:' 

- Achara-fie á venda na raesmacasa 03 sa|uÍQtes; ,-;',:     •■■. , 

Bordéos tinto; 
SamllultcTi 
Uargauí MéilGc 

'.Cháteau Marguui 
Chateau LatoseJ '' 

IHaul Brion' 
Ch&leau Lanie - 

(Çltiteau Latour   f' 

Bordéos branco; 
' Saulerae. 
Barsac 
Gtaveg 

Iliiut Saiiternê ':'• '■'■' 
Chateau Yquera'"' C 
SnintlHilles, auJMO' 

Borgonha till to 
Beaune 
Nuit9 
Romanée 
Volnoy 

Boa u]o lais 
Chambertin , 
Pomniard 
Cios Vaugeot' 

Bn Hungria 
Viflaiiyi      (linto) 
Viazontayer.:   » , ■ 
Szegzarder     ',» " 
NeEzmclyer '.  B - 
Magyaraler.'   '» ■, 

Stamorodnor.       (branco] 
Vlllanyer Bleallng    D 
Somiley   ■ - ».  . 
Toluyi aszu .■ .: 

riül 
"30: 

■■.&-.- 

;■?*■■ 

■:&"■■ 

/ o..; 

o- 
■■•O ■■ 

2. 
.0 

■9Sl- 

.,■[«:■ 
■ai' o 

14 

.!í:;.J.';íí;'--''.V:I--;;. 

Da  Qrecia 
Corfu      ■    . 
SamÍM..;'.       í. 
tiamusjAusIeso 

Samns Auabruch 
Cypec Comraandaria 

^Da4t*^ía^ 
Barberá' 
Báralo' ■ 
Grignolino" 
Monferrato 

ASTI    ,> 
I Moscato 
I Nébiolo 

; lokal: 

De IVapoles e Sicília 

Borgonha bratiço! 
Chablis I Chálaau Gríltí. 

De Portugal 
Alto UÒJTO' 
Virgem 
Lisboa [branco) 

■ . . (tinto) 
1"... 

IPalmella. 
iCollarea 
Porlò.   . 
Madeira' 

'pá Hespanha 
Xerea 
Malaga 
Tarragona: 

'Prioratft- 
Alicahie 

Capri ro^iuj    ^- 
Chiahll .'. 
Siracusa rossn' 
Marsala Virglne 

Brandi Madora 
Greco ^Gerace . 
tagrima Cristl 

Do Rlieno 
Asamanuahausacr. (linio] 
Niersleiner  . 
Hochheimur Berg 
ScharJDcliberger 
Liebfiaumilch,- 

Rudeálieimer Berg. 
Steinbsrger Cabinet    ; 
Scbloss Johannisbergor 
Boclisbeutel [Neckor] 

Do Mosel 
Graaclièr 
Zeltingor 

Piper seccD 
Rúdercr 

IBraiinéberger,'': 
I ^esporler ..■ 

Champagne 
I Veuve .Clicquot 

EaCQutra-ae na mesma casa toSaa as qualidades de Ucorea flnós, eogriac, cerTeja, água 
mineral, canaérvas, etc , a venda-se ã varejo ao3 mesmos preços, todos os géneros qua se po- 
dem comprar em qualquer outra parte por atacado;      -■■ , ; .  V .■-  ■    ■..  30—2 

> IMPORTADORES PE MAÇHIVAS ; 

/■ ■     UN'ICOS íAGENTES  DAS AFAMADAS   MACUINAS A. VAPORA 

,-■*■■'-:■" .:-■■'■' ■ ^r -,  '■■_",.■■        •    "B..^.'- ■. '   ■      ,   "   .;   ""■'.■■ : ■.'; 

^í^r:;r-::£,;fflAè;HALL.' SONS-.'.a'-iC'^^;:.^.'í^-:"; 
Tíoi somprB'fi tenda no dcposiln : n   .   n  a    tn        n 
Mnchinasá vapor de aupeiior qnalfdnde de forçs (is d, 4. li. 8 o lü caraliui. _ ...   . _   .. 
Eicellenics muinhns ÍRHIPíCS para (ubS B p oenda^ de canno. , ■    ' -, ■^'  ■", ,. ■■ ■ ,  , 
Machlnismo para bnneílniBr café, arroz e milho, de serrar mfldOKa.aradot.guiOçbos. win" fl ÍOtfai. 
IHflchinismos paja faier tijiilra, ...--;■■' ,"'■■■;■■■""''■ 
Man^jg) pira locar macbiuiiuiu» por roalodfl iDiffla"». ■ :■ . ,, ■ :   ■   .  /,;  _, 
Machíaae para cortar capim pára o'alimento do» aDimaea.   ,  ■ „ . ,. ' ,-' 
Fornocain qualquer machiniinio para a .^ :.'        ■^. " 

,m 

MMDRA.E_IPlISiait 
:.-: >-,■ 

ibrigaado-M a eattogat-o montado e prompto, parai trabalhar em qualquer lugar, a piefoi modícoa. 

I 

SéFAUfiO 

Sitio.■■" 

O sempre beni sorlido Armazém Central de papeis de forrar casus acaba 
de receber da Europa um giande e lindo sortimento de papeis modernos, 
de duzentos e oitenta réis para cima ! vidroa a Uíff) a caiia e collqcao-sé 
maito liaráto vindo os caixilhos a casa. :   -    ;  lõ 

mt E^nArnalH 

w^mw^M^^ 

Rua Direita—Quatro Cantos    / ■; 
Abriu. 10 ÉSlo coUegio no dia 15'dó corrente. ,        '  .. 
O director conta com um corpo dfl profíssoras, reoonnecidamenla habois e provadot BBili capital .;B 

taiim páJe garantir o sniio o conacÍBOciro do todaa aa material necssrãriaa como preparatoriui pari.aa Acai' 
demiis do Império. -■;.".;"".-.., • ■ .-...'.■-■ \'.' 

.".' 'i'v   ■■- CondiçÕe» do admissão"-:.'■■-■:■■■■■ 

. A.lm'Uem-io ;, iolernds; maio pensionialai e eiteroos. '. 
■ '  Oa pâgameuloa satãn.líilna por setUBStras  adianlsdamantp. ,"   -, , 

: .■ , Os inlarooi além da pensão pagarSo, uma jóia de 303QOO, qua lliej dará direito aos objecloi do. dor- . 
mitotio.'..   . - - --. .   "■..-■..■■,.■■,-.■■■. 1 ■ ■■>■:  ■   " '.*..■■ ■        ■,'  ■ .-■''■;."■ 

A penalo «erá : '■"■     - '      -."/.. ."-,"■ ," ,    ■ \:.'- 
.,    Porinloinor .■■,':''-■'     •:'   ■.■■  .■.'.■,".-■-■■ .'^'       '   Aí : „„„' 

■.;--■"■     ■      Sendo um,- -   .. r    -,.-  "     . .-,    "   :.   ■ -;  ■.    -'.   .-    ;   .aSdgGPO 
■  Saodu dou»     ".■   - "". ■-■'■■'   ;   ■ ■■     -■.■■■:■   -   •■       «TíSOD 

-.■.,-    sondotrea     .■ -".■.-■■ :.---■'■ .-.   .-.-:;   ■•■    ■■3'fSSA-- '■■■'''   ■'- 
:;.■■■-:.-.    ,     Sendo quatro   .:->., .■     ..•.■.■.-■.=   .■. . Vi&ím    :    ■■ 

Eicedendo da quatro, aetS o paiíamealo u«, raiSo da 213S50B caía-.om.    •:       ..  ',   '■-:■■'• 
Póf meio pensionista :"   ' ' ■''   ■ ■■   ■.■"■■■■ .,■■'■',.,    - ■  .^ -■    "_.■■■'- 

■ " ,    . " Sondo um     -. .     . .-■, -7   ■ • ■ "■ ■ '■ ■-•. ■."■-'*■ -^ .-• ."     ■ loi'JliOO   •. ■ 
■,-Sendo doM "■■.■-"■-*■■-■-':■■• ■  ,""■'.■.:■:.■--•■ •.     ■ SSISMO-.., 

.  -■■--■ '■"■■-'■'■■-    Sondo,três ■ ■:."-   ." ■■  ■:'.■   •■     ■     ...     ■■•■    ■-■    •   ■'■    SlHjJOflO     :-:-.- 
.-■■■r- Seodoqualro    . • • • • •   ,■     BOeSpOO.    !.■.-■ 

Eicedendo de quatro asri o pagameoto na raiSo da 153(000 cada' um.  ,',   .    . ;■;;; 
Por eilerno : , '■'-'.■■■."' 

'■;■"■.■"■; , " Cadaum. . - • --   ■■■. -     .■■•■,■....-■ -96f|OI»,.' . ->.,:" 
- 'OeeilerrtOB da primoiraa latiras pagarão 48»™!) -,...■ •.■;-.■...-,:■..■■     ■,-. 

No acto do pagamento da ppDsão, cada aluma) pagará ma» BjOw peloa miteriáei do^ estudos torua- 
cidbs pelo collegio. . '     ~    . - . ,- .' . 

,    Pelillavagem do roupa no catabelecimento, caat alumao pagara juatamante com a pensão, maia egDOO. 
meniaet. ■-;.■'.■ 

S.Paulu, Ida Junho de 1878. , ■  „ .       „     .     _ 
-10-10. odirectoT—FranolscoXavier ffloretz-Sobii. 

VSv 

'.'-,'. ('. t^i 

Silíí^:-:': ;^éi8tanra 
^, Rua de S-; Rênto,; 39 

ES. PAIILO 

^tó.;;.:a^XSrpaí^tí^í±''ãe^t?:ríStf ^^ ^^ ^^diViot.. 
mWi:i^:-,:: ', COí« ã^íí^^lSl^^.?' '«""."«"^^"oraa da manhi;alÉ 9 d.nolto.,    ,   . 

Pretoimuilo moderados.' ■■e^^ 

£íSÇ.'.. l^^m^f^:MéÉ^^ 

Átf Pnlitiea 
O dr. Fernando Tedèschi réccm- 

çhègado'da  Europa,   offerece seus 
serviços ao respeitável publico desta 
capital, também faz scieiite qnè ãbrJo 
um gabinete para consultas medicas 
é^cirurgieas, á rua do Çqmmercío n. 
S^onde dá.consuUas de 8; ás'11 ho-. 
ras da manhã e de 2 ás i.-da tarde ; 
das 11 horas ao meio dia.dá cônsul-^ 
tas gratis aos pobres.  F<5de sér -cha-' 
toado a qualquer hora da noite. Es-' 
peçialidadé, para ciiraras moléstias. 
sypbiliticas. O sobredito espera com . 
á sua prestimosa absistencia aos do- 
dntes, de tnerecer aconfia.qça do ge- 
neroso publico desta cidade.; 
^S..Paulo, 5 de Maio de 1878.J0-30 

eeonudft 
.  Em uma caia d« família, ondejí moram aiguni es- 
tuda o les, ba Eoinidas para msiitres ou qoatro ;dl-Be' 
ttsa B commodoa por preço rasoaiel; também irata-'- 
te.di loupa. Para iDtotmi{i)ei.Desti typographía. .'3 ' 

b:-:.-...";-u 

tteposito IfmaU 
TRAVESSA DO COMMERCIO N.fl "-"- .■■ ' 

■ ,   >   "Noiidadfl    - "■"'".-" 
Chfgbu'da 0BT?3panha do Alto ^Dauró vinhos puroi" 

luperioras. Cacho Üoua; Feitoria, Malvaila,   Lagrima, 
DuijuD ptemiaito. .   .' 

Também VISHOTINIO da Rail Quiülã do Bami- 
Inão.      ■   ■ ■ .   - ■,  -,-.■■ 

.-v.. 

a-a 

TWrofrovisori 
-« ■-«3i-«.»—:.: ■■'.    -■.-'■-":'--;.v.iír:<;;v 

IHovidááot-V"-.';^ iVovidadéi 

Sabbado 6 de Julho 
Grande ejpeclaculo pi-Ia companhia dramõlicáda eflrtOi'■-'.  '^í 

dirigida pBlo actor ■ -..,-^--jz-^Xii-'^i 
•.■■■■■ :■  . ■::■   -" T';i?'Vfei.''-. 

GUILHERME'DA SILVEIRA -   -'v-ífewiY 

. 0 celebre drama em 5 acloa e T. quadros qua-ÜS"-'-" 
grande eiito bbloto nesta cidade e na cflite ■■■'-■:".-= 

mm  .    .■iiíi-íi-^^ 

;.,í;.".:- Tjp. do'Cqrrriff Pauíiafano.   ■_    -.È-ã^üs; 


